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RELATÓRIO 

 

A Federação do Comércio de Bens, Serviços e Turismo do Rio Grande do Norte 

(Fecomércio RN) participou de reunião com entidades do setor comercial para discutir 

os potenciais do estado para o transporte marítimo por cabotagem. A entidade foi 

representada pelo vice-presidente Luiz Lacerda e do assessor especial da Divisão de 

Relações Instititucionais, Fernando Virgílio, no encontro promovido pela Federação das 

Indústrias (Fiern). 

Na noite desta quarta-feira, 20, o Serviço Social do Comércio do Rio Grande do Norte 

(Sesc RN), em Mossoró, recebeu o “Prêmio Acontece 2023” na categoria “Melhor 

Empresa de Serviços”. A unidade obteve 29% de votos dos participantes, sendo 

reconhecida pela população mossoroense como uma das instituições que mais 

contribuíram para o crescimento da cidade. 

Para entrar o ano de 2024 em grande estilo, o restaurante Navarro vai proporcionar um 

jantar para o público no dia 31 de dezembro. Das 19 às 23 horas, o restaurante, 

localizado nas dependências do Hotel Senac Barreira Roxa, estará funcionando com uma 

programação especial para todos que desejam se confraternizar no último dia do ano. 

A Secretaria Estadual da Fazenda (Sefaz) espera divulgar nesta quinta-feira (28) os dados 

referentes à adesão ao Programa de Refinanciamento e Regularização Fiscal do Rio 

Grande do Norte, o Novo Refis 2023. O prazo para aqueles que buscavam quitar débitos 

com descontos junto ao Governo se encerrou nesta terça-feira (26) para IPVA, ICMS e 

dívida ativa. Já para o Imposto sobre Transmissão Causa Mortis e Doação (ITCD), o limite 

é esta quarta-feira (27). Conforme projeção do Executivo estadual feita em setembro, a 

expectativa é arrecadar R$ 1,5 bilhão por meio do Refis, dos quais R$ 400 milhões à 

vista. 

A CNC - Confederação Nacional do Comércio de Bens, Serviços e Turismo ajuizou ação 

no STF visando isentar empresas do setor de bares e restaurantes da obrigação de 

possuir registro prévio no Cadastur - Cadastro dos Prestadores de Serviços Turísticos 

para terem acesso ao Perse - Programa Especial de Recuperação do Setor de Eventos, 

criado para conceder benefícios a determinadas empresas em virtude da pandemia. 

O mercado financeiro reduziu pela terceira semana consecutiva a previsão para o Índice 

Nacional de Preços ao Consumidor Amplo (IPCA), considerado a inflação oficial do país. 

De acordo com o Boletim Focus divulgado nesta terça-feira (26), o ano fechará com uma 

inflação de 4,46%. Há uma semana ele estava em 4,49%. 

 

As passagens aéreas para viagens entre cidades brasileiras ficaram 35,24% mais caras 

entre janeiro e novembro deste ano, segundo o IPCA (Índice de Preços ao Consumidor 



 
 

Amplo), inflação oficial do país, apurado pelo IBGE (Instituto Brasileiro de Geografia e 

Estatística). 

O azeite de oliva tem sido um dos vilões da lista do supermercado dos brasileiros nos 

últimos meses. O item, que é essencial para preparo de pratos ou temperar saladas, 

acumula alta de até 80% em importadoras do produto nos últimos 12 meses. 

A despeito da alta no preço das passagens aéreas, realizar uma viagem doméstica está 

nos planos de mais da metade dos brasileiros para 2024. Levantamento da consultoria 

Brain Inteligência Estratégica sobre expectativa para a economia e pretensão de 

consumo mostra que 55% dos brasileiros pretendem adquirir uma viagem nacional de 

lazer. 

Com a chegada do fim de ano, também chegam as festas de confraternização e os 

presentes. Esse crescimento das compras também ocasiona o aumento de trocas desses 

itens, seja por não servir, porque a pessoa não se identificou ou por algum defeito. 

Capacitar para melhorar a inserção no mercado de trabalho. Este é o objetivo do Projeto 

de Preparação de Militares Transferidos para a Reserva, uma iniciativa implementada 

no RN pela 7ª Brigada de Infantaria Motorizada, que já registrou 678 capacitações 

profissionais nas mais diversas áreas. Outros 183 militares deverão finalizar as 

formações em 10 de janeiro de 2024. O projeto é uma parceria com o Sistema S, a 

Prefeitura do Natal e o Governo. O público são militares que estão indo para a reserva 

após cumprimento do tempo de serviço temporário no Exército. 
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Vice-presidente Luiz Lacerda esteve presente no encontro com outros representantes do 
comércio potiguar 
A Federação do Comércio de Bens, Serviços e Turismo do Rio Grande do Norte 
(Fecomércio RN) participou de reunião com entidades do setor comercial para 
discutir os potenciais do estado para o transporte marítimo por cabotagem. A 
entidade foi representada pelo vice-presidente Luiz Lacerda e do assessor especial 
da Divisão de Relações Instititucionais, Fernando Virgílio, no encontro promovido 
pela Federação das Indústrias (Fiern). 

Foram tratados temas relacionados às operações costeiras, à coleta de dados voltada 
para o escoamento da produção do Rio Grande do Norte, e abordou as dificuldades 
enfrentadas pelo setor produtivo em relação ao transporte e à infraestrutura. Além 
disso, foram debatidos os meios para viabilizar uma rota de cabotagem direcionada 
ao estado potiguar. 

Cabotagem é um termo utilizado no contexto do transporte marítimo e refere-se à 
navegação costeira entre portos de um mesmo país. Esse tipo de transporte é 
realizado ao longo das linhas costeiras, rios e outros corpos d’água internos de um 
país, sem cruzar fronteiras internacionais. 

Luiz Lacerda destaca que a concretização da cabotagem no Rio Grande do Norte 
representa um anseio de longa data para os empresários locais. Ele acrescenta, 
também, que essa modalidade de transporte pode acarretar benefícios relacionados 
à infraestrutura do estado, uma vez que a redução do tráfego de caminhões de carga 
contribuiria para a minimização dos danos nas estradas. 

“Há mais de 20 anos que nós temos esse desejo porque não temos essa questão da 
cabotagem. Um navio não parando no Porto de Natal, prejudica a economia, tudo se 
torna mais caro para os empresários locais. As nossas cargas só têm chegado em 
Pecém, no Ceará, e em Pernambuco. E estamos querendo que o navio pare no Porto 
de Natal até por questões de infraestrutura, de estradas”, comenta. 

Fecomércio RN 
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Sesc Mossoró é reconhecido como “Melhor 
Empresa de Serviços” pelo Prêmio Acontece . 

 

Sesc Mossoró é reconhecido como “Melhor Empresa de Serviços” pelo Prêmio Acontece.  
A premiação destaca o talento, o esforço e a dedicação das empresas e instituições que mais 
contribuíram para o crescimento da cidade em diversos setores. 

Na noite desta quarta-feira, 20, o Serviço Social do Comércio do Rio Grande do Norte (Sesc RN), em 
Mossoró, recebeu o “Prêmio Acontece 2023” na categoria “Melhor Empresa de Serviços”. A unidade 
obteve 29% de votos dos participantes, sendo reconhecida pela população mossoroense como uma 
das instituições que mais contribuíram para o crescimento da cidade. 

O gerente da unidade Sesc Mossoró, Ivanaldo Júnior, foi convidado para receber o prêmio na 
solenidade. “Para nós do Sistema Comércio, é uma grande satisfação o reconhecimento perante a 

https://blogdofm.com.br/sesc-mossoro-e-reconhecido-como-melhor-empresa-de-servicos-pelo-premio-acontece/
https://blogdofm.com.br/sesc-mossoro-e-reconhecido-como-melhor-empresa-de-servicos-pelo-premio-acontece/
https://eliasjornalista.com/sesc-mossoro-e-reconhecido-como-melhor-empresa-de-servicos-pelo-premio-acontece/
https://eliasjornalista.com/sesc-mossoro-e-reconhecido-como-melhor-empresa-de-servicos-pelo-premio-acontece/


 
 

sociedade e por meio da Revista Acontece, o que vem a chancelar cada vez mais a qualidade dos 
serviços prestados pelo Sesc Mossoró nas últimas décadas, principalmente nos eixos fundamentais 
de atuação do Sesc, como educação, cultura, saúde, assistência e lazer”, enfatizou Ivanaldo. 

O “Prêmio Acontece 2023” é realizado pelo Grupo Acontece de Comunicação com o objetivo de 
reconhecer os principais nomes do cenário profissional, empreendedor, empresarial e da gestão 
pública que foram destaque durante o ano. A votação é feita em duas etapas, ambas com votação 
aberta ao público. Na primeira, os votantes podem indicar quais as empresas que merecem o 
reconhecimento. Já na segunda, é realizada a votação entre as cinco mais citadas em cada categoria. 

Para Gedson Nunes, diretor regional do Sesc RN, o formato da votação valoriza a opinião pública, 
dando voz às pessoas verdadeiramente beneficiadas por todas as empresas e instituições premiadas. 
“Receber um prêmio como este, onde o reconhecimento vem diretamente da população que nós nos 
esforçamos para atender e oferecer os melhores serviços, é ainda mais gratificante, pois ratifica a 
importância das nossas ações e projetos na vida das pessoas”, explica o diretor.  

Além das entregas dos prêmios para os vencedores de cada categoria, o evento contou ainda com 
um momento para homenagens a personalidades de destaque da cidade. Entre elas, Michelson Frota, 
vice-presidente do Sistema Fecomércio, recebeu uma comenda de reconhecimento pelos serviços 
prestados à comunidade e ao comércio mossoroense. 

O Sesc Mossoró é a maior unidade do Sesc no estado do Rio Grande do Norte, com 48mil m², sendo 
a única a atender todos os cinco programas de atuação da instituição: educação, cultura, saúde, 
assistência e lazer. São mais de 3 mil alunos beneficiados na Escola Sesc, cerca de 25 mil consultas 
odontológicas realizadas ao ano, e mais de 35 mil pessoas que utilizam os serviços de lazer e de 
esportes da unidade. 
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Sesc Mossoró é reconhecido como “Melhor 
Empresa de Serviços” pelo Prêmio 

Acontece 

FOTO: DIVULGAÇÃO 

 Na noite desta quarta-feira, 20, o Serviço Social do Comércio do Rio Grande 
do Norte (Sesc RN), em Mossoró, recebeu o “Prêmio Acontece 2023” na 
categoria “Melhor Empresa de Serviços”. A unidade obteve 29% de votos 
dos participantes, sendo reconhecida pela população mossoroense como 
uma das instituições que mais contribuíram para o crescimento da cidade. 

https://blogdofm.com.br/sesc-mossoro-e-reconhecido-como-melhor-empresa-de-servicos-pelo-premio-acontece/
https://blogdofm.com.br/sesc-mossoro-e-reconhecido-como-melhor-empresa-de-servicos-pelo-premio-acontece/


 
 

O gerente da unidade Sesc Mossoró, Ivanaldo Júnior, foi convidado para 
receber o prêmio na solenidade. “Para nós do Sistema Comércio, é uma 
grande satisfação o reconhecimento perante a sociedade e por meio da 
Revista Acontece, o que vem a chancelar cada vez mais a qualidade dos 
serviços prestados pelo Sesc Mossoró nas últimas décadas, principalmente 
nos eixos fundamentais de atuação do Sesc, como educação, cultura, saúde, 
assistência e lazer”, enfatizou Ivanaldo. 

O “Prêmio Acontece 2023” é realizado pelo Grupo Acontece de Comunicação 
com o objetivo de reconhecer os principais nomes do cenário profissional, 
empreendedor, empresarial e da gestão pública que foram destaque 
durante o ano. A votação é feita em duas etapas, ambas com votação aberta 
ao público. Na primeira, os votantes podem indicar quais as empresas que 
merecem o reconhecimento. Já na segunda, é realizada a votação entre as 
cinco mais citadas em cada categoria. 

Para Gedson Nunes, diretor regional do Sesc RN, o formato da votação 
valoriza a opinião pública, dando voz às pessoas verdadeiramente 
beneficiadas por todas as empresas e instituições premiadas. “Receber um 
prêmio como este, onde o reconhecimento vem diretamente da população 
que nós nos esforçamos para atender e oferecer os melhores serviços, é 
ainda mais gratificante, pois ratifica a importância das nossas ações e 
projetos na vida das pessoas”, explica o diretor. 

Além das entregas dos prêmios para os vencedores de cada categoria, o 
evento contou ainda com um momento para homenagens a 
personalidades de destaque da cidade. Entre elas, Michelson Frota, vice-
presidente do Sistema Fecomércio, recebeu uma comenda de 
reconhecimento pelos serviços prestados à comunidade e ao comércio 
mossoroense. 

O Sesc Mossoró é a maior unidade do Sesc no estado do Rio Grande do 
Norte, com 48mil m², sendo a única a atender todos os cinco programas de 
atuação da instituição: educação, cultura, saúde, assistência e lazer. São 
mais de 3 mil alunos beneficiados na Escola Sesc, cerca de 25 mil 
consultas odontológicas realizadas ao ano, e mais de 35 mil pessoas que 
utilizam os serviços de lazer e de esportes da unidade.  
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Restaurante Navarro celebra chegada de 2024 com jantar especial 

Cozinha contemporânea do Navarro tem conquistado o público natalense 

Para entrar o ano de 2024 em grande estilo, o restaurante Navarro vai 
proporcionar um jantar para o público no dia 31 de dezembro. Das 19 às 23 
horas, o restaurante, localizado nas dependências do Hotel Senac Barreira 
Roxa, estará funcionando com uma programação especial para todos que 
desejam se confraternizar no último dia do ano. 

https://revistadeguste.com/noticia/restaurante-navarro-celebra-chegada-de-2024-com-jantar-especial/
https://revistadeguste.com/noticia/restaurante-navarro-celebra-chegada-de-2024-com-jantar-especial/


 
 

Chef Jonatã Canela assina jantar especial de final de ano 

Além do buffet com o melhor da gastronomia potiguar com mais de 40 itens, 
assinado pelo chef Jonatã Canela, o Navarro contará com atração musical da 
Sâmela Ramos, cantando e tocando clássicos do Jazz, da MPB e internacional. 

Restaurante Navarro tem amplo salão para promover jantares especiais 



 
 

Entre as opções oferecidas estão antepastos, saladas, acompanhamentos, 
massas, pratos principais e sobremesas, que trazem o melhor da cozinha 
regional com o toque refinado da culinária contemporânea. 

Jonatã Canela vai preparar mais de 40 itens para a ceia de Réveillon 

Para as opções de pratos principais, o buffet contará com Paleta de cordeiro 
braseada, Tender com molho gastric, Tataki de atum com gergelim e pistache, 
Filé mignon com demi-glace, Peru recheado laqueado com molho de amoras e 
Camarão com fondue de queijo de manteiga. 



 
 

Restaurante Navarro promoveu vários eventos gastronômicos em 2023 

Já para as opções de sobremesa, o menu inclui Rabanada com creme inglês, 
Floresta Negra, Pudim de rapadura, Cheesecake diet de damasco com 
amêndoas, Pavlova de frutas vermelhas, Torta de maçã verde, Panetone, Pudim 
de rapadura, dentre outras. 



 
 

O Navarro funciona dentro do Hotel Escola Senac Barreira Roxa 

Os atendimentos serão realizados mediante reserva pelo telefone (84) 98143-
9668, com pagamento antecipado, ao valor de R$ 350,00 por pessoa mais taxa 
de serviço. Crianças de 0 a 7 anos não pagam, entre 8 e 12 anos é cobrado 50% 
e acima de 13 anos de idade, o valor é integral. Couvert artístico 
não será cobrado. 

Jantar especial de Ano Novo 
Restaurante Navarro 
Hotel Barreira Roxa – Via Costeira 
Natal/RN 
Data: 31 de dezembro 
Horário: 19h às 23h. 
Atração musical: cantora Sâmela Ramos 
Valor: R$ 350,00 por pessoa + 10% de taxa de serviço 
Reservas: (84) 4005-1600 / 98143-9668 
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Restaurante Navarro celebra chegada de 2024 com 

jantar especial 

 

Para receber o ano de 2024 em grande estilo, o restaurante Navarro vai 
proporcionar um jantar para o público no dia 31 de dezembro. Das 19 às 23 horas, 
o restaurante localizado nas dependências do Hotel Senac Barreira Roxa, estará 
funcionando com uma programação especial para todos que desejam se 
confraternizar no último dia do ano. 

Além do buffet com o melhor da gastronomia potiguar, o Navarro contará com 
atração musical da Sâmela Ramos, cantando e tocando clássicos da MPB e 
internacional.  

Entre as opções oferecidas estão antepastos, saladas, acompanhamentos, massas, 
pratos principais e sobremesas, que trazem o melhor da cozinha regional com o 
toque refinado da culinária contemporânea. 

Para as opções de pratos principais, o buffet contará com paleta de cordeiro 
braseada, tender com molho gastric, tataki de atum com gergelim e pistache, filé 
mignon com demi-glace, peru recheado laqueado com molho de amoras e camarão 
com fondue de qeijo de manteiga. 

Já para as opções de sobremesa, rabanada com creme inglês, Floresta Negra, pudim 
de rapadura, cheesecake diet de damasco com amêndoas, pavlova de frutas 
vermelhas, torta de maçã verde, dentre outras.  

Os atendimentos serão realizados mediante reserva pelo telefone (84) 98143-
9668, com pagamento antecipado, ao valor de R$ 350,00 por pessoa mais taxa de 
serviço. Crianças de 0 a 7 anos não pagam, entre 8 e 12 anos é cobrado 50% e 
acima de 13 anos de idade, o valor é integral. Couvert artístico não será cobrado. 

https://blog.tribunadonorte.com.br/heitorgregorio/restaurante-navarro-celebra-chegada-de-2024-com-jantar-especial/
https://blog.tribunadonorte.com.br/heitorgregorio/restaurante-navarro-celebra-chegada-de-2024-com-jantar-especial/
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Sessão pública leva Cinema à Praça Gentil Ferreira 

 

 

Foto Joana Lima / Redação Secom 

 

 

A Praça Gentil Ferreira foi palco de evento marcante na programação do Natal 

em Natal 2023, nesta terça-feira (26): a emocionante sessão pública de Cinema 

com a exibição do filme "O Alecrim e o Sonho", dirigido por Valério Fonseca, 

encantou a diversificada plateia que se reuniu para celebrar a cultura potiguar. 

  

Com atores como Fernando Teixeira, Valdinéia Soriano e Zezita Matos, o longa-

metragem, é uma produção potiguar que se estendeu ao Nordeste e retrata a 

https://natal.rn.gov.br/news/post/40332


 
 

essência do Bairro do Alecrim e seus sonhos. A película, que já percorre os 

cinemas brasileiros, conquistou não apenas o público, mas também a crítica 

especializada, garantindo uma posição na lista de concorrentes ao Oscar. 

 Valério Fonseca, expressou sua gratidão ao estar no local que serviu de cenário 

para sua obra. "O Alecrim e o Sonho" não é apenas um filme potiguar; é uma 

obra que abraça a diversidade do Nordeste, incorporando histórias de 

Pernambuco, Paraíba, Ceará e Bahia. Em suas palavras, o diretor ressaltou: "O 

cinema é amor e acolhimento, e hoje, estamos realizando isso da maneira que o 

cinema deve ser feito." 

A sessão pública de Cinema revelou-se mais do que uma simples exibição; foi um 

ato de democratização da cultura, unindo comunidades em torno do poder 

transformador da sétima arte. 

O evento contou com o apoio da Secretaria Municipal de Cultura Fundação 

Capitania das Artes (SECULT/FUNCARTE), a Associação dos Empresários do Bairro 

do Alecrim (AEBA) e a Federação do Comércio de Bens, Serviços e Turismo do 

Estado do RN (FECOMERCIO). 
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Prazo para quitar ITCD com 

descontos termina hoje 
 

 

Foto: Marcello Casal jr/Agência Brasil 

- Publicidade - 

A Secretaria Estadual da Fazenda (Sefaz) espera divulgar nesta 
quinta-feira (28) os dados referentes à adesão ao Programa de 

Refinanciamento e Regularização Fiscal do Rio Grande do Norte, 

o Novo Refis 2023. O prazo para aqueles que buscavam quitar 
débitos com descontos junto ao Governo se encerrou nesta 

terça-feira (26) para IPVA, ICMS e dívida ativa. Já para o 

Imposto sobre Transmissão Causa Mortis e Doação (ITCD), o 

https://tribunadonorte.com.br/economia/prazo-para-quitar-itcd-com-descontos-termina-hoje/
https://tribunadonorte.com.br/economia/prazo-para-quitar-itcd-com-descontos-termina-hoje/
https://telegram.me/share/url?url=https://tribunadonorte.com.br/economia/prazo-para-quitar-itcd-com-descontos-termina-hoje/&text=Prazo+para+quitar+ITCD+com+descontos+termina+hoje
https://telegram.me/share/url?url=https://tribunadonorte.com.br/economia/prazo-para-quitar-itcd-com-descontos-termina-hoje/&text=Prazo+para+quitar+ITCD+com+descontos+termina+hoje
https://tribunadonorte.com.br/wp-content/uploads/2023/11/1079880-01.02.2017_mcajr-12-4.jpg


 
 

limite é esta quarta-feira (27). Conforme projeção do Executivo 

estadual feita em setembro, a expectativa é arrecadar R$ 1,5 

bilhão por meio do Refis, dos quais R$ 400 milhões à vista. 

 
O prazo para adesão ao Refis foi prorrogado duas vezes. 

Previsto inicialmente para encerrar em 31 de outubro, o 

Governo decidiu estender a data até 30 de novembro a pedido 
do Conselho Regional de Contabilidade do RN (CRC-RN) e da 

Federação do Comércio de Bens, Serviços e Turismo do 

Estado do RN (Fecomércio RN). No final do mês passado, o 
prazo foi novamente prorrogado, mais uma vez por instabilidade 

nos sistemas da Sefaz e da Procuradoria Geral do Estado. 

 

Desta vez, não haverá novo prazo, vez que, de acordo com a 
Secretaria Estadual da Fazenda, o prolongamento da data não é 

permitido pelo Conselho Nacional de Política Fazendária. Para 

aqueles que ainda não regularizaram o débito relacionado ao 
ITCD, podem fazê-lo com descontos de até 50% sobre o 

montante devido e de 99% do valor de juros e multas. Quem 

não regularizar a situação fiscal, de acordo com o Governo do 
RN, corre o risco de o débito ser inscrito na Dívida Ativa do 

Estado e a cobrança passar a ser feita por vias judiciais, quando 

o contribuinte fica obrigado a sanar o débito ou ter bens 

penhorados. 

 

A adesão pode ser feita de forma online, pelo 

link https://uvt.set.rn.gov.br/#/home, ou de forma presencial, 
nas Unidades Regionais de Tributação. O ITCD incide sobre as 

doações e transferências de dinheiro e bens sem apelo 

comercial e, segundo o Governo do Estado, é obrigatório em 
casos de partilha de bens de herança entre herdeiros, doações 

voluntárias de dinheiro ou mudanças de titularidade de 

quaisquer bens duráveis ou não. O Executivo informou que a 
Receita Estadual identificou mais de R$ 1,2 bilhão em doações 

efetivadas entre 2018 e 2022, sem o recolhimento do tributo. 

 

São 972 contribuintes que fizeram doações em espécie, 

https://uvt.set.rn.gov.br/#/home


 
 

declaradas no Imposto de Renda, e que foram notificados. Ao 

todo, foram 7,6 mil doações irregulares rastreadas pela Fazenda 
Estadual. “A possibilidade de pagamento do Imposto com 

descontos é válida apenas durante o período de adesões ao 

Refis. A partir de 2024, a cobrança será em seu valor integral”, 
afirmou o coordenador de Fiscalização da Sefaz-RN, Rodrigo 

Otávio. 
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Para Confederação, empresas do setor não deveriam precisar do registro prévio no 

Cadastur para obter o benefício. 
Da Redação 

A CNC - Confederação Nacional do Comércio de Bens, Serviços e Turismo 

ajuizou ação no STF visando isentar empresas do setor de bares e restaurantes 

da obrigação de possuir registro prévio no Cadastur - Cadastro dos Prestadores 

de Serviços Turísticos para terem acesso ao Perse - Programa Especial de 

Recuperação do Setor de Eventos, criado para conceder benefícios a 

determinadas empresas em virtude da pandemia. 

 
CNC aciona STF para acesso de bares e restaurantes ao Perse.(Imagem: Freepik) 
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Dentre as vantagens oferecidas estão negociações de dívidas tributárias e não 

tributárias, além de desonerações, tais como alíquotas zeradas de PIS, Cofins, 

CSLL e IRPJ. Contudo, para usufruir desses benefícios, o art. 4º, § 5º da lei 
14.148/21 estipulou como requisito que bares e restaurantes estejam 

regularizados no Cadastur até 18 de março de 2022, órgão vinculado ao 

Ministério do Turismo. 
Na ADIn 7.544, a Confederação argumenta que essas empresas nunca foram 

compelidas a se registrar no Cadastur, e que, nos termos do art. 21, parágrafo 

único, da lei 11.711/08, essas companhias "poderão" ser cadastradas no 

ministério do Turismo, não havendo, portanto, obrigatoriedade. Assim, alega 

que a imposição viola os princípios da isonomia e capacidade contributiva, livre 

concorrência, livre iniciativa, neutralidade, razoabilidade e proporcionalidade. 
No último dia 14, a AGU se manifestou de forma contrária ao pedido. 
A ação foi distribuída ao ministro Zanin. 
Histórico 
O Perse foi criado em maio de 2021 visando auxiliar o setor de eventos. Em 

janeiro deste ano, o ministério da Economia editou portaria 

(11.266/23) restringindo as empresas que seriam beneficiadas pelo Perse, e o 

número de atividades atendidas no programa passou de 88 para 38. Com a 

mudança, bares e restaurantes acabaram excluídos do benefício. 
Em maio, uma decisão judicial, em mandado de segurança 

coletivo, permitiu que o setor voltasse a ser beneficiado pelo programa. Agora, 

a CNC questiona exigência feita a essas empresas.  
• Processo: ADIn 7.544 
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Imagem Marcello Casal Jr. Agência Brasil 

O mercado financeiro reduziu pela terceira semana consecutiva a previsão para o Índice 

Nacional de Preços ao Consumidor Amplo (IPCA), considerado a inflação oficial do país. 

De acordo com o Boletim Focus divulgado nesta terça-feira (26), o ano fechará com uma 

inflação de 4,46%. Há uma semana ele estava em 4,49%. 

O boletim é divulgado semanalmente pelo Banco Central (BC), apresentando as 

expectativas das instituições financeiras para os principais indicadores econômicos. 

A expectativa de redução da inflação abrange também o ano de 2024. Segundo o 

boletim, o ano que vem terminará com uma inflação de 3,91%. Há uma semana a 

expectativa estava em 3,93%. 
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A estimativa para 2023 está acima do centro da meta de inflação que deve ser 

perseguida pelo BC. Definida pelo Conselho Monetário Nacional (CMN), a meta é de 

3,25% para 2023, com intervalo de tolerância de 1,5 ponto percentual para cima ou para 

baixo. Ou seja, o limite inferior é 1,75% e o superior 4,75%. 

Selic 

Para alcançar a meta de inflação, o Banco Central usa como principal instrumento a taxa 

básica de juros (Selic), já definida em 11,75% ao ano, para 2023, pelo Comitê de Política 

Monetária (Copom). 

Para o mercado financeiro, a Selic deve encerrar 2024 em 9% ao ano. Há uma semana 

a previsão era de 9,25%. Para o fim de 2025 e de 2026, a previsão é de Selic em 8,50%. 

A primeira reunião do Copom no ano que vem ocorrerá em 30 e 31 de janeiro. 

De março de 2021 a agosto de 2022, o Copom elevou a Selic por 12 vezes consecutivas, 

num ciclo de aperto monetário que começou em meio à alta dos preços de alimentos, 

energia e combustíveis. Por um ano, de agosto do ano passado a agosto deste ano, a 

taxa foi mantida em 13,75% ao ano por sete vezes seguidas. 

Antes do início do ciclo de alta, a Selic tinha sido reduzida para 2% ao ano, no nível mais 

baixo da série histórica iniciada em 1986. Por causa da contração econômica gerada 

pela pandemia de covid-19, o Banco Central tinha derrubado a taxa para estimular a 

produção e o consumo. A taxa ficou no menor patamar da história de agosto de 2020 a 

março de 2021. 

Quando o Copom aumenta a taxa básica de juros, a finalidade é conter a demanda 

aquecida, e isso causa reflexos nos preços porque os juros mais altos encarecem o 

crédito e estimulam a poupança. Mas, além da Selic, os bancos consideram outros 

fatores na hora de definir os juros cobrados dos consumidores, como risco de 

inadimplência, lucro e despesas administrativas. Desse modo, taxas mais altas também 

podem dificultar a expansão da economia. 

Quando o Copom diminui a Selic, a tendência é que o crédito fique mais barato, com 

incentivo à produção e ao consumo, reduzindo o controle sobre a inflação e 

estimulando a atividade econômica. 

PIB 

A previsão do mercado para o Produto Interno Bruto (PIB, que é a soma de todas as 

riquezas produzidas no país) se manteve estável pela segunda semana seguida, em 

2,92% para 2023. Há quatro semanas a previsão era de que a economia cresceria 2,84% 

este ano. 

Para 2024, o Boletim Focus projeta crescimento de 1,52%. Há uma semana a previsão 

do mercado estava em 1,51%; e há quatro semanas, em 1,50%. Já para os anos 

subsequentes, a previsão mantém-se estável, em 2% tanto para 2025 como para 2026. 

Câmbio 

A expectativa de queda também para a cotação do dólar. A moeda norte-americana 



 
 

fechará 2023 em R$ 4,90, segundo o mercado financeiro. É a quarta semana seguida de 

queda, de acordo com o boletim. Há uma semana, a projeção era de que o ano fecharia 

com uma cotação de R$ 4,93; e há quatro semanas era projetada uma cotação de R$5 

para o final de 2023. 

Para 2024, a expectativa é estável, na comparação com as duas últimas semanas, em 

R$ 5. Já para os anos subsequentes (2025 e 2026), o mercado prevê cotações a R$ 5,05 

e R$ 5,10, respectivamente. 
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© Marcello Casal JrAgência Brasil 

Por Agência Brasil — O mercado financeiro reduziu pela terceira semana 
consecutiva a previsão para o Índice Nacional de Preços ao Consumidor Amplo 
(IPCA), considerado a inflação oficial do país. De acordo com o Boletim Focus 
divulgado nesta terça-feira (26), o ano fechará com uma inflação de 4,46%. Há 
uma semana ele estava em 4,49%. 

O boletim é divulgado semanalmente pelo Banco Central (BC), apresentando as 
expectativas das instituições financeiras para os principais indicadores 
econômicos. 

A expectativa de redução da inflação abrange também o ano de 2024. Segundo 
o boletim, o ano que vem terminará com uma inflação de 3,91%. Há uma semana 
a expectativa estava em 3,93%. 
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A estimativa para 2023 está acima do centro da meta de inflação que deve ser 
perseguida pelo BC. Definida pelo Conselho Monetário Nacional (CMN), a meta 
é de 3,25% para 2023, com intervalo de tolerância de 1,5 ponto percentual para 
cima ou para baixo. Ou seja, o limite inferior é 1,75% e o superior 4,75%. 

Para alcançar a meta de inflação, o Banco Central usa como principal 
instrumento a taxa básica de juros (Selic), já definida em 11,75% ao ano, para 
2023, pelo Comitê de Política Monetária (Copom). 

Para o mercado financeiro, a Selic deve encerrar 2024 em 9% ao ano. Há uma 
semana a previsão era de 9,25%. Para o fim de 2025 e de 2026, a previsão é de 
Selic em 8,50%. A primeira reunião do Copom no ano que vem ocorrerá em 30 e 
31 de janeiro. 

De março de 2021 a agosto de 2022, o Copom elevou a Selic por 12 vezes 
consecutivas, num ciclo de aperto monetário que começou em meio à alta dos 
preços de alimentos, energia e combustíveis. Por um ano, de agosto do ano 
passado a agosto deste ano, a taxa foi mantida em 13,75% ao ano por sete vezes 
seguidas. 

Antes do início do ciclo de alta, a Selic tinha sido reduzida para 2% ao ano, no 
nível mais baixo da série histórica iniciada em 1986. Por causa da contração 
econômica gerada pela pandemia de covid-19, o Banco Central tinha derrubado 
a taxa para estimular a produção e o consumo. A taxa ficou no menor patamar 
da história de agosto de 2020 a março de 2021. 

Quando o Copom aumenta a taxa básica de juros, a finalidade é conter a 
demanda aquecida, e isso causa reflexos nos preços porque os juros mais altos 
encarecem o crédito e estimulam a poupança. Mas, além da Selic, os bancos 
consideram outros fatores na hora de definir os juros cobrados dos 
consumidores, como risco de inadimplência, lucro e despesas administrativas. 
Desse modo, taxas mais altas também podem dificultar a expansão da economia. 

Quando o Copom diminui a Selic, a tendência é que o crédito fique mais barato, 
com incentivo à produção e ao consumo, reduzindo o controle sobre a inflação e 
estimulando a atividade econômica. 

A previsão do mercado para o Produto Interno Bruto (PIB, que é a soma de 
todas as riquezas produzidas no país) se manteve estável pela segunda semana 
seguida, em 2,92% para 2023. Há quatro semanas a previsão era de que a 
economia cresceria 2,84% este ano. 

Para 2024, o Boletim Focus projeta crescimento de 1,52%. Há uma semana a 
previsão do mercado estava em 1,51%; e há quatro semanas, em 1,50%. Já para 
os anos subsequentes, a previsão mantém-se estável, em 2% tanto para 2025 
como para 2026. 



 
 

A expectativa de queda também para a cotação do dólar. A moeda norte-
americana fechará 2023 em R$ 4,90, segundo o mercado financeiro. É a quarta 
semana seguida de queda, de acordo com o boletim. Há uma semana, a projeção 
era de que o ano fecharia com uma cotação de R$ 4,93; e há quatro semanas era 
projetada uma cotação de R$5 para o final de 2023. 

Para 2024, a expectativa é estável, na comparação com as duas últimas semanas, 
em R$ 5. Já para os anos subsequentes (2025 e 2026), o mercado prevê 
cotações a R$ 5,05 e R$ 5,10, respectivamente. 
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Crédito da foto: Agência Brasil

Sede do Banco Central 

Por Pedro Peduzzi - Repórter da Agência Brasil - Brasília 

O mercado financeiro reduziu pela terceira semana consecutiva a previsão para o 
Índice Nacional de Preços ao Consumidor Amplo (IPCA), considerado a inflação oficial 
do país. De acordo com o Boletim Focus divulgado nesta terça-feira (26), o ano fechará 
com uma inflação de 4,46%. Há uma semana ele estava em 4,49%.  

O boletim é divulgado semanalmente pelo Banco Central (BC), apresentando as 
expectativas das instituições financeiras para os principais indicadores econômicos. 

A expectativa de redução da inflação abrange também o ano de 2024. Segundo o 
boletim, o ano que vem terminará com uma inflação de 3,91%. Há uma semana a 
expectativa estava em 3,93%. 

A estimativa para 2023 está acima do centro da meta de inflação que deve ser 
perseguida pelo BC. Definida pelo Conselho Monetário Nacional (CMN), a meta é de 

https://defato.com/economia/112414/mercado-financeiro-reduz-previses-para-inflao-e-cmbio-para-2024
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3,25% para 2023, com intervalo de tolerância de 1,5 ponto percentual para cima ou 
para baixo. Ou seja, o limite inferior é 1,75% e o superior 4,75%. 

Selic 

Para alcançar a meta de inflação, o Banco Central usa como principal instrumento a 
taxa básica de juros (Selic), já definida em 11,75% ao ano, para 2023, pelo Comitê de 
Política Monetária (Copom). 

Para o mercado financeiro, a Selic deve encerrar 2024 em 9% ao ano. Há uma semana 
a previsão era de 9,25%. Para o fim de 2025 e de 2026, a previsão é de Selic em 8,50%. 
A primeira reunião do Copom no ano que vem ocorrerá em 30 e 31 de janeiro. 

De março de 2021 a agosto de 2022, o Copom elevou a Selic por 12 vezes consecutivas, 
num ciclo de aperto monetário que começou em meio à alta dos preços de alimentos, 
energia e combustíveis. Por um ano, de agosto do ano passado a agosto deste ano, a 
taxa foi mantida em 13,75% ao ano por sete vezes seguidas. 

Antes do início do ciclo de alta, a Selic tinha sido reduzida para 2% ao ano, no nível 
mais baixo da série histórica iniciada em 1986. Por causa da contração econômica 
gerada pela pandemia de covid-19, o Banco Central tinha derrubado a taxa para 
estimular a produção e o consumo. A taxa ficou no menor patamar da história de 
agosto de 2020 a março de 2021. 

Quando o Copom aumenta a taxa básica de juros, a finalidade é conter a demanda 
aquecida, e isso causa reflexos nos preços porque os juros mais altos encarecem o 
crédito e estimulam a poupança. Mas, além da Selic, os bancos consideram outros 
fatores na hora de definir os juros cobrados dos consumidores, como risco de 
inadimplência, lucro e despesas administrativas. Desse modo, taxas mais altas também 
podem dificultar a expansão da economia. 

Quando o Copom diminui a Selic, a tendência é que o crédito fique mais barato, com 
incentivo à produção e ao consumo, reduzindo o controle sobre a inflação e 
estimulando a atividade econômica. 

PIB 

A previsão do mercado para o Produto Interno Bruto (PIB, que é a soma de todas as 
riquezas produzidas no país) se manteve estável pela segunda semana seguida, em 
2,92% para 2023. Há quatro semanas a previsão era de que a economia cresceria 
2,84% este ano. 

Para 2024, o Boletim Focus projeta crescimento de 1,52%. Há uma semana a previsão 
do mercado estava em 1,51%; e há quatro semanas, em 1,50%. Já para os anos 
subsequentes, a previsão mantém-se estável, em 2% tanto para 2025 como para 2026. 

Câmbio 



 
 

A expectativa de queda também para a cotação do dólar. A moeda norte-americana 
fechará 2023 em R$ 4,90, segundo o mercado financeiro. É a quarta semana seguida de 
queda, de acordo com o boletim. Há uma semana, a projeção era de que o ano fecharia 
com uma cotação de R$ 4,93; e há quatro semanas era projetada uma cotação de R$5 
para o final de 2023. 

Para 2024, a expectativa é estável, na comparação com as duas últimas semanas, em 
R$ 5. Já para os anos subsequentes (2025 e 2026), o mercado prevê cotações a R$ 5,05 
e R$ 5,10, respectivamente. 
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Mercado financeiro reduz previsões para inflação. Foto: José Cruz - Agência Brasil 

O mercado financeiro reduziu pela terceira semana consecutiva 

a previsão para o Índice Nacional de Preços ao Consumidor 

Amplo (IPCA), considerado a inflação oficial do país. De acordo 

com o Boletim Focus divulgado nesta terça-feira (26), o ano 

fechará com uma inflação de 4,46%. Há uma semana ele estava 

em 4,49%.  

O boletim é divulgado semanalmente pelo Banco Central (BC), 

apresentando as expectativas das instituições financeiras para 

os principais indicadores econômicos. 

https://www.ibge.gov.br/estatisticas/economicas/precos-e-custos/9256-indice-nacional-de-precos-ao-consumidor-amplo.html
https://www.ibge.gov.br/estatisticas/economicas/precos-e-custos/9256-indice-nacional-de-precos-ao-consumidor-amplo.html
https://agorarn.com.br/ultimas/banco-central-inflacao-2023/


 
 

A expectativa de redução da inflação abrange também o ano de 

2024. Segundo o boletim, o ano que vem terminará com uma 

inflação de 3,91%. Há uma semana a expectativa estava em 

3,93%. 

A estimativa para 2023 está acima do centro da meta de inflação 

que deve ser perseguida pelo BC. Definida pelo Conselho 

Monetário Nacional (CMN), a meta é de 3,25% para 2023, com 

intervalo de tolerância de 1,5 ponto percentual para cima ou 

para baixo. Ou seja, o limite inferior é 1,75% e o superior 4,75%. 

Selic 

Para alcançar a meta de inflação, o Banco Central usa como 

principal instrumento a taxa básica de juros (Selic), já definida 

em 11,75% ao ano, para 2023, pelo Comitê de Política Monetária 

(Copom). 

Para o mercado financeiro, a Selic deve encerrar 2024 em 9% ao 

ano. Há uma semana a previsão era de 9,25%. Para o fim de 

2025 e de 2026, a previsão é de Selic em 8,50%. A primeira 

reunião do Copom no ano que vem ocorrerá em 30 e 31 de 

janeiro. 

De março de 2021 a agosto de 2022, o Copom elevou a Selic por 

12 vezes consecutivas, num ciclo de aperto monetário que 

começou em meio à alta dos preços de alimentos, energia e 

combustíveis. Por um ano, de agosto do ano passado a agosto 



 
 

deste ano, a taxa foi mantida em 13,75% ao ano por sete vezes 

seguidas. 

Antes do início do ciclo de alta, a Selic tinha sido reduzida para 

2% ao ano, no nível mais baixo da série histórica iniciada em 

1986. Por causa da contração econômica gerada pela pandemia 

de covid-19, o Banco Central tinha derrubado a taxa para 

estimular a produção e o consumo. A taxa ficou no menor 

patamar da história de agosto de 2020 a março de 2021. 

Quando o Copom aumenta a taxa básica de juros, a finalidade é 

conter a demanda aquecida, e isso causa reflexos nos preços 

porque os juros mais altos encarecem o crédito e estimulam a 

poupança. Mas, além da Selic, os bancos consideram outros 

fatores na hora de definir os juros cobrados dos consumidores, 

como risco de inadimplência, lucro e despesas administrativas. 

Desse modo, taxas mais altas também podem dificultar a 

expansão da economia. 

Quando o Copom diminui a Selic, a tendência é que o crédito 

fique mais barato, com incentivo à produção e ao consumo, 

reduzindo o controle sobre a inflação e estimulando a atividade 

econômica. 

PIB 

A previsão do mercado para o Produto Interno Bruto (PIB, que é 

a soma de todas as riquezas produzidas no país) se manteve 

estável pela segunda semana seguida, em 2,92% para 2023. Há 



 
 

quatro semanas a previsão era de que a economia cresceria 

2,84% este ano. 

Para 2024, o Boletim Focus projeta crescimento de 1,52%. Há 

uma semana a previsão do mercado estava em 1,51%; e há 

quatro semanas, em 1,50%. Já para os anos subsequentes, a 

previsão mantém-se estável, em 2% tanto para 2025 como para 

2026. 

Câmbio 

A expectativa de queda também para a cotação do dólar. A 

moeda norte-americana fechará 2023 em R$ 4,90, segundo o 

mercado financeiro. É a quarta semana seguida de queda, de 

acordo com o boletim. Há uma semana, a projeção era de que o 

ano fecharia com uma cotação de R$ 4,93; e há quatro semanas 

era projetada uma cotação de R$5 para o final de 2023. 

Para 2024, a expectativa é estável, na comparação com as duas 

últimas semanas, em R$ 5. Já para os anos subsequentes (2025 e 

2026), o mercado prevê cotações a R$ 5,05 e R$ 5,10, 

respectivamente. 

MAIS 
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Mercado financeiro 

reduz previsões para 

inflação e câmbio 
Estimativa é de 4,46% para inflação e dólar a R$ 4,90 

ao final de 2023 
  

ouvir: 

O mercado financeiro reduziu pela terceira semana consecutiva a previsão 
para o Índice Nacional de Preços ao Consumidor Amplo (IPCA), considerado a 
inflação oficial do país. De acordo com o Boletim Focus divulgado nesta terça-
feira (26), o ano fechará com uma inflação de 4,46%. Há uma semana ele 
estava em 4,49%.  

O boletim é divulgado semanalmente pelo Banco Central (BC), apresentando 
as expectativas das instituições financeiras para os principais indicadores 
econômicos. 

A expectativa de redução da inflação abrange também o ano de 2024. 
Segundo o boletim, o ano que vem terminará com uma inflação de 3,91%. Há 
uma semana a expectativa estava em 3,93%. 

A estimativa para 2023 está acima do centro da meta de inflação que deve ser 
perseguida pelo BC. Definida pelo Conselho Monetário Nacional (CMN), a meta 
é de 3,25% para 2023, com intervalo de tolerância de 1,5 ponto percentual para 
cima ou para baixo. Ou seja, o limite inferior é 1,75% e o superior 4,75%. 

https://agenciabrasil.ebc.com.br/economia/noticia/2023-12/mercado-financeiro-reduz-previsoes-para-inflacao-e-cambio
https://agenciabrasil.ebc.com.br/economia/noticia/2023-12/mercado-financeiro-reduz-previsoes-para-inflacao-e-cambio
https://agenciabrasil.ebc.com.br/economia/noticia/2023-12/mercado-financeiro-reduz-previsoes-para-inflacao-e-cambio


 
 

Selic 

Para alcançar a meta de inflação, o Banco Central usa como principal 
instrumento a taxa básica de juros (Selic), já definida em 11,75% ao ano, para 
2023, pelo Comitê de Política Monetária (Copom). 

Para o mercado financeiro, a Selic deve encerrar 2024 em 9% ao ano. Há uma 
semana a previsão era de 9,25%. Para o fim de 2025 e de 2026, a previsão é 
de Selic em 8,50%. A primeira reunião do Copom no ano que vem ocorrerá em 
30 e 31 de janeiro. 

De março de 2021 a agosto de 2022, o Copom elevou a Selic por 12 vezes 
consecutivas, num ciclo de aperto monetário que começou em meio à alta dos 
preços de alimentos, energia e combustíveis. Por um ano, de agosto do ano 
passado a agosto deste ano, a taxa foi mantida em 13,75% ao ano por sete 
vezes seguidas. 

Antes do início do ciclo de alta, a Selic tinha sido reduzida para 2% ao ano, no 
nível mais baixo da série histórica iniciada em 1986. Por causa da contração 
econômica gerada pela pandemia de covid-19, o Banco Central tinha 
derrubado a taxa para estimular a produção e o consumo. A taxa ficou no 
menor patamar da história de agosto de 2020 a março de 2021. 

Quando o Copom aumenta a taxa básica de juros, a finalidade é conter a 
demanda aquecida, e isso causa reflexos nos preços porque os juros mais 
altos encarecem o crédito e estimulam a poupança. Mas, além da Selic, os 
bancos consideram outros fatores na hora de definir os juros cobrados dos 
consumidores, como risco de inadimplência, lucro e despesas administrativas. 
Desse modo, taxas mais altas também podem dificultar a expansão da 
economia. 

Quando o Copom diminui a Selic, a tendência é que o crédito fique mais 
barato, com incentivo à produção e ao consumo, reduzindo o controle sobre a 
inflação e estimulando a atividade econômica. 

PIB 

A previsão do mercado para o Produto Interno Bruto (PIB, que é a soma de 
todas as riquezas produzidas no país) se manteve estável pela segunda 
semana seguida, em 2,92% para 2023. Há quatro semanas a previsão era de 
que a economia cresceria 2,84% este ano. 

Para 2024, o Boletim Focus projeta crescimento de 1,52%. Há uma semana a 
previsão do mercado estava em 1,51%; e há quatro semanas, em 1,50%. Já 



 
 

para os anos subsequentes, a previsão mantém-se estável, em 2% tanto para 
2025 como para 2026. 

Câmbio 

A expectativa de queda também para a cotação do dólar. A moeda norte-
americana fechará 2023 em R$ 4,90, segundo o mercado financeiro. É a quarta 
semana seguida de queda, de acordo com o boletim. Há uma semana, a 
projeção era de que o ano fecharia com uma cotação de R$ 4,93; e há quatro 
semanas era projetada uma cotação de R$5 para o final de 2023. 

Para 2024, a expectativa é estável, na comparação com as duas últimas 
semanas, em R$ 5. Já para os anos subsequentes (2025 e 2026), o mercado 
prevê cotações a R$ 5,05 e R$ 5,10, respectivamente. 

  



 
 

Passagens aéreas atingem maior valor em 13 anos com demanda em alta e 

combustível ainda caro 

Link https://www.blogdobg.com.br/passagens-aereas-atingem-
maior-valor-em-13-anos-com-demanda-em-alta-e-
combustivel-ainda-caro/  

Data da 
publicação 

26/12/2023 

Veículo BLOG DO BG 

Classificação NOTÍCIA DE INTERESSE 

 

Passagens aéreas atingem maior valor em 13 anos com 

demanda em alta e combustível ainda caro 

 

Foto: Zanone Fraissat/Folhapress 

As passagens aéreas para viagens entre cidades brasileiras ficaram 

35,24% mais caras entre janeiro e novembro deste ano, segundo o 

IPCA (Índice de Preços ao Consumidor Amplo), inflação oficial do 

país, apurado pelo IBGE (Instituto Brasileiro de Geografia e 

Estatística). 

A última pesquisa da Anac (Agência Nacional de Aviação Civil), de 

outubro, confirma a evolução e mostra que o preço médio da 

passagem aérea é de R$ 741,47 (valor corrigido pela inflação 

oficial). Trata-se do maior valor desde que a análise passou a ser 

realizada, em 2010. No mesmo mês do ano passado, o preço 

médio dos bilhetes era 10,8% menor, de R$ 669,12. 

https://www.blogdobg.com.br/passagens-aereas-atingem-maior-valor-em-13-anos-com-demanda-em-alta-e-combustivel-ainda-caro/
https://www.blogdobg.com.br/passagens-aereas-atingem-maior-valor-em-13-anos-com-demanda-em-alta-e-combustivel-ainda-caro/
https://www.blogdobg.com.br/passagens-aereas-atingem-maior-valor-em-13-anos-com-demanda-em-alta-e-combustivel-ainda-caro/


 
 

O professor José Carlos de Souza Filho, da FIA Business School, 

explica que “as companhias aéreas estão com baixa oferta em um 

momento de alta demanda pela proximidade das férias e 

temperaturas elevadas”. 

Outro fator que ajuda a encarecer as passagens aéreas é o 

aumento da cotação do querosene de aviação. “Em 2022, o 

querosene aumentou 48% e em 2023 teve uma queda de 12,6%, o 

que representa uma variação acumulada de 29,35%, valores ainda 

muita acima da inflação do período”, afirma. 
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Passagens aéreas atingem maior valor em 13 anos com demanda em alta e 
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Passagens aéreas atingem 

maior valor em 13 anos 

com demanda em alta e 

combustível ainda caro 
Bilhetes para voos domésticos chegaram ao preço médio de R$ 741, 

com variação acima de 10% em 2023, segundo a Anac 
• Salto de 35,24% no preço das passagens aéreas domésticas é atribuído ao 

aumento da demanda. 

• Baixa oferta, aumento do querosene e alívio da pandemia também interferem 

nos preços. 

• Em resposta à inflação, governo federal e empresas propõem medidas para 

reduzir valores. 

• Compromissos incluem redução do preço do querosene e apoio financeiro, entre 

outros. 

https://noticias.r7.com/economia/passagem-aerea-dispara-ao-maior-valor-da-historia-e-governo-busca-por-solucao-26122023
https://noticias.r7.com/economia/passagem-aerea-dispara-ao-maior-valor-da-historia-e-governo-busca-por-solucao-26122023
https://noticias.r7.com/economia/passagem-aerea-dispara-ao-maior-valor-da-historia-e-governo-busca-por-solucao-26122023


 
 

 

Governo quer baratear viagens com a ajuda das empresas aéreas 
EDU GARCIA/R7 - 29.04.2023 

As passagens aéreas para viagens entre cidades brasileiras ficaram 35,24% 

mais caras entre janeiro e novembro deste ano, segundo o IPCA (Índice de 

Preços ao Consumidor Amplo), inflação oficial do país, apurado pelo IBGE 

(Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística). 

PUBLICIDADE 

A última pesquisa da Anac (Agência Nacional de Aviação Civil), de 

outubro, confirma a evolução e mostra que o preço médio da passagem aérea é 

de R$ 741,47 (valor corrigido pela inflação oficial). Trata-se do maior valor 

desde que a análise passou a ser realizada, em 2010. No mesmo mês do ano 

passado, o preço médio dos bilhetes era 10,8% menor, R$ 669,12. 

O professor José Carlos de Souza Filho, da FIA Business School, explica que 

“as companhias aéreas estão com baixa oferta em um momento de alta 

demanda pela proximidade das férias e temperaturas elevadas”. 

 

https://noticias.r7.com/brasilia/df-no-ar/videos/com-promocoes-custo-das-passagens-aereas-deve-ser-reduzido-20122023
https://noticias.r7.com/economia/fotos/parque-da-disney-no-brasil-saiba-como-o-vice-presidente-da-empresa-reagiu-a-pergunta-04042023#/foto/2
https://noticias.r7.com/economia/um-quarto-das-riquezas-brasileiras-esta-concentrada-em-11-cidades-15122023
https://noticias.r7.com/economia/ibge-revisa-pib-de-2021-para-baixo-e-total-chega-a-r-9-trilhoes-08112023
https://noticias.r7.com/economia/ibge-revisa-pib-de-2021-para-baixo-e-total-chega-a-r-9-trilhoes-08112023
https://noticias.r7.com/economia/apos-maior-preco-passagem-acumula-altas-14122023
https://noticias.r7.com/economia/apos-maior-preco-passagem-acumula-altas-14122023


 
 

Outro fator que ajuda a encarecer as passagens aéreas é o aumento da cotação 

do querosene de aviação. “Em 2022, o querosene aumentou 48% e em 2023 

teve uma queda de 12,6%, o que representa uma variação acumulada de 

29,35%, valores ainda muita acima da inflação do período”, afirma. 

 

Além disso, José Carlos argumenta que o setor continua sendo impactado pela 

pandemia. Em 2020, a Covid-19 fechou aeroportos por todo o mundo. 

Segundo José Carlos, as pessoas estão em movimento de voltarem a viajar 

desde 2022, o que continua impactando as tarifas. 

“A partir de 2022, tanto a demanda como os preços começaram a se recuperar, 

fazendo com que as altas demandas sazonais estejam sendo fortemente 

impactadas”, diz ele. 

Governo articula barateamento 

Com as viagens de avião mais caras, o governo Lula, junto das companhias 

aéreas, apresentou plano para baixar os preços. 

“Por orientação do presidente Lula, a gente tem buscado alternativas para 

poder diminuir o custo da passagem aérea e, automaticamente, soluções que 

possam fortalecer mais o consumidor final. Para termos preços mais 

acessíveis aos brasileiros, é necessário um esforço coletivo e um diálogo 

constante. Estamos no caminho certo e esperamos que mais brasileiros 

possam viajar nos próximos meses”, disse Silvio Costa Filho, ministro de 

Portos e Aeroportos. 



 
 

Empresas sugerem mudanças 

Azul 

• Comercializar 10 milhões de assentos até R$ 799 a partir de 2024; 

• Marcação de assento e bagagem despachada para compras realizadas de 

última hora. 

Gol 

• A partir de 2024, disponibilizar 15 milhões de assentos com preço de até R$ 

699; 

• Promoções especiais e, com mais de 21 dias de antecedência, preços entre 

R$ 600 e R$ 800; 

• Tarifas de assistência emergencial (80% de desconto). 

Latam 

• Oferta de 10 mil assentos a mais por dia (mais oferta, menor custo); 

• Toda semana, oferecer um destino com tarifa abaixo de R$ 199; 

• Mudanças no programa de fidelidade — sem validade para utilização; 

• Manutenção do programa de desconto de 80% para tarifas de assistência 

emergencial. 

Por sua vez, o Ministério de Portos e Aeroportos disse se 

comprometer a: 

undefined 

• Querosene: baixar o preço do querosene de aviação, que seria responsável 

por 40% do custo, junto à Petrobras; 

• FNAC como garantia: a utilização do recurso do Fundo Nacional de 

Aviação Civil como garantia em operações de crédito para empresas nacionais 



 
 

afetadas pela pandemia. A proposta facilita o acesso ao crédito e reduz custos 

das companhias; 

• Estímulo de novas companhias: a entrada de empresas de baixo custo no 

Brasil é uma proposta de governo e tem por objetivo aumentar a concorrência 

e criar novos nichos de mercado; 

• Programas de investimentos em aeroportos regionais: investimentos da 

ordem de R$ 6,2 bilhões em programas de concessão e de R$ 5 bilhões de 

investimentos públicos e privados no plano de aviação regional; 

• Medidas para combater o excesso de judicialização: com custo de R$ 1 

bilhão ao ano para as companhias, a pasta busca alternativas para reduzir o 

alto índice de judicialização no setor aéreo.  

Passagem aérea, morango e azeite encarecem: veja vilões da inflação de 

novembro 
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Azeite de oliva extra virgem fica até 80% mais caro 

no Brasil em 2023 

 

Foto: Getty Images/fcafotodigital 

O azeite de oliva tem sido um dos vilões da lista do supermercado 

dos brasileiros nos últimos meses. O item, que é essencial para 

preparo de pratos ou temperar saladas, acumula alta de até 80% 

em importadoras do produto nos últimos 12 meses. 

O problema vem desde 2022, quando a Europa passou por 

períodos de seca e calor extremo, situações climáticas que 

desfavorecem o cultivo da azeitona. 

As oliveiras necessitam, no mínimo, de temperaturas que variam 

entre 8ºC e 10ºC durante o período de floração. No entanto, o calor 

extremo impactou muito países como Espanha, Itália e França que 

representam mais de 60% da produção mundial da iguaria. 

Com o impacto climático, muitos produtores perderam até um 

quinto das safras previstas de serem vendidas em 2023 e, por isso, 

o produto destinado à exportação diminuiu além do esperado. 

https://www.blogdobg.com.br/azeite-de-oliva-extra-virgem-fica-ate-80-mais-caro-no-brasil-em-2023/
https://www.blogdobg.com.br/azeite-de-oliva-extra-virgem-fica-ate-80-mais-caro-no-brasil-em-2023/
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Azeite de oliva extra virgem fica 
até 80% mais caro no Brasil em 
2023 

Preço está alto por causa da safra 2022-2023 europeia, que passou por períodos de seca 

e calor extremo, prejudicando a safra da azeitona 

Propriedades antioxidantes do azeite são apontadas como benéficas para o cérebroGetty 

Images/fcafotodigital 

Stêvão Limanada CNN 

Em São Paulo 

25/12/2023 às 17:58 

Compartilhe: 

https://www.cnnbrasil.com.br/nacional/azeite-de-oliva-extra-virgem-fica-ate-80-mais-caro-no-brasil-em-2023/
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O azeite de oliva tem sido um dos vilões da lista do supermercado 

dos brasileiros nos últimos meses. O item, que é essencial para 

preparo de pratos ou temperar saladas, acumula alta de até 80% em 

importadoras do produto nos últimos 12 meses. 

O problema vem desde 2022, quando a Europa passou por períodos 

de seca e calor extremo, situações climáticas que desfavorecem o 

cultivo da azeitona. 

 

As oliveiras necessitam, no mínimo, de temperaturas que variam 

entre 8ºC e 10ºC durante o período de floração. No entanto, o calor 

extremo impactou muito países como Espanha, Itália e França que 

representam mais de 60% da produção mundial da iguaria. 

Com o impacto climático, muitos produtores perderam até um quinto 

das safras previstas de serem vendidas em 2023 e, por isso, o 

produto destinado à exportação diminuiu além do esperado. 

Para a empresária Juliana La Pastina, da importadora World Wine, 

menos garrafas estavam disponíveis no mercado. Desta forma, o 

azeite de oliva virgem ficou 69% mais caro e os rótulos extra virgem 

acumularam aumento de 80% – isso no período entre novembro de 

2022 e 2023. Nas lojas físicas ou no e-commerce as garrafas com 

500 ml custam a partir de R$ 74,40. 

Com o azeite importado mais caro, os consumidores buscam por 

opções nacionais que também pesam no bolso. Só entre janeiro e 

novembro de 2023, o IPCA registrou variação acumulada de até 

33%. 



 
 

A dependência do mercado externo deve ser menor para o Brasil nos 

próximos anos com a popularização da produção de oliveiras, 

principalmente na região sul do país. 

Inclusive, 12 rótulos produzidos por aqui foram selecionados entre os 

500 melhores do mundo pelo guia Flos Olei 2024, um dos mais 

respeitados da categoria. 
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Viagem doméstica lidera lista de intenção de compras do 

brasileiro em 2024 

Por  

Mariana Barbosa 
•  

O navio de cruzeiros Costa Fascinosa em frente ao Pão de Açúcar, durante sua passagem pelo 

porto do Rio de Janeiro — Foto: Fabiano Rocha / Agência O Globo 

A despeito da alta no preço das passagens aéreas, realizar uma 

viagem doméstica está nos planos de mais da metade dos 
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brasileiros para 2024. Levantamento da consultoria Brain 

Inteligência Estratégica sobre expectativa para a economia e 

pretensão de consumo mostra que 55% dos brasileiros 

pretendem adquirir uma viagem nacional de lazer. 

O segundo item da lista de compras que o brasileiro pretende 

fazer em 2024 é o celular: 38% disseram pretender comprar um 

aparelho novo no próximo ano. 

Comprar um automóvel está na lista de 30% dos entrevistados. 

Em seguida, vêm os aparelhos de televisão, apontados por 25% 

dos entrevistados. A lista com os 5 itens de maior intenção de 

compra para 2024 termina com outra viagem: 22% pretendem 

fazer uma viagem internacional de lazer no ano que vem. 

A pesquisa da Brain foi realizada em novembro. Foram ouvidas 

1200 pessoas com renda média familiar mensal acima de R$ 2 mil, 

em todas as regiões do país. 

Veja abaixo a lista completa: 



 
 

Lista de consumo dos brasileiros em 2024, segundo pesquisa 
realizada pela Brain — Foto: Reprodução 
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Neste período, por conta das vendas de final do ano, é comum que clientes se 

apresentem na loja para trocar mercadorias - Foto: Adriano Abreu 

- Publicidade - 

Com a chegada do fim de ano, também chegam as festas de 

confraternização e os presentes. Esse crescimento das compras 

também ocasiona o aumento de trocas desses itens, seja por 
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não servir, porque a pessoa não se identificou ou por algum 

defeito. 

 

De acordo com o Código de Defesa do Consumidor (CDC), o 
consumidor tem direito de trocar o produto em até 30 dias 

depois da compra. A lei vale tanto para móveis e roupas como 

para eletrônicos. Entretanto, a loja não é obrigada a fazer a 
troca do produto que não apresenta defeito. O que, as vezes, 

pode deixar o cliente insatisfeito. 

 

Apesar de não estar na lei a obrigatoriedade de conceder a 
devolução ou troca do produto sem defeito, para agradar e 

fidelizar os clientes, algumas lojas concretizam o pedido. 

 

O Francisco de Assis Araújo, de 58 anos, ganhou uma calça de 
presente de natal e precisou trocar o produto por um número 

maior pois não serviu. Para ele, a possibilidade de trocar o item 

vale muito no quesito conquistar mais um cliente e fazer bom 

uso do que ganhou. 

 
“Acho que esse direito é muito importante tendo em vista que 

poderíamos ficar com um produto sem uso ou ficar chateado em 

pleno Natal por não poder usufruir do produto e porque não 
dizer a pessoa que presenteou ficar no prejuízo”, conta o 

Francisco de Assis Araújo. 

 

Araújo continua dizendo que, possibilitando a troca, a loja tem a 
garantia de fidelizar mais um cliente e ganhar outros ao ser 

indicada para outras pessoas pela questão da amabilidade do 

vendedor. 

 

A gerente da loja Maré Mansa, Geilza Bilro, afirma que neste 
período, por conta das grandes vendas de final do ano, é 



 
 

comum que clientes se apresen-tem na loja com o desejo de 

trocar a mercadoria. 

 

O consumidor Israel Silva, de 24 anos, recebeu uma carteira de 
presente, mas ele foi mais um que precisou fazer a troca de 

item. Segundo Israel, conseguir esse feito, além de o deixar 

satisfeito com o presente, também aproxima e fideliza o cliente. 

 
A gerente da loja Couro e Cia, Ani Nogueira, mesma loja em que 

Israel Silva trocou seu presente, diz que para os clientes que 

desejam fazer a devolução ou fazer como o Israel e trocar 
algum item, precisa apenas ter a etiqueta na peça. Ani afirma 

que muitos clientes solicitam deixar um produto e pegar outro, 

e por isso, decidiu aumentar o prazo para isso. 

 
A mudança no prazo e a garantia de que o cliente pode ir na 

loja e escolher outra coisa no lugar da que ganhou foi o que fez 

Israel se tornar um cliente fiel. Segundo o cliente, outras vezes 
ele teve que trocar sua peça, sempre foi bem recebido e teve 

livre arbítrio para escolher outro produto. 

 

Para evitar desconforto, é indicado se informar das regras da 

loja antes. Como todas as lojas, para fazer o procedimento 
correto, a pessoa que comprou o item deve guardar a nota fiscal 

ou recibo de compra dada pela loja. Caso o produto apresente 

defeito e a loja não queira fazer a troca, o o consumidor deve 

procurar o Procon da sua cidade e fazer uma denúncia. 

 

Em casos de compras feitas online, se o consumidor se 

arrepender, ele tem até 7 dias para exercer seu direito de 
arrependimento conforme o Art. 49 do Código de Defesa do 

Consumidor. Para estes, o consumidor tem direito à devolução 

integral de qualquer valor que tenha sido pago, incluindo o 
frete. E se mesmo assim, a loja se recusar a dar esse direito, o 

cliente também deve procurar o Procon. 
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A expectativa é que em 2024 sejam abertas até 800 vagas para os cursos de 

capacitação - Foto: Divulgação Exército 

- Publicidade - 

Capacitar para melhorar a inserção no mercado de trabalho. 

Este é o objetivo do Projeto de Preparação de Militares 

Transferidos para a Reserva, uma iniciativa implementada no 
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RN pela 7ª Brigada de Infantaria Motorizada, que já registrou 

678 capacitações profissionais nas mais diversas áreas. Outros 
183 militares deverão finalizar as formações em 10 de janeiro 

de 2024. O projeto é uma parceria com o Sistema S, a 

Prefeitura do Natal e o Governo. O público são militares que 
estão indo para a reserva após cumprimento do tempo de 

serviço temporário no Exército. 

Ao todo, são ofertados cerca de 23 cursos. Segundo o Coronel 

Luiz Paulo Barbosa Martins, assessor de gestão organizacional 

da 7ª Brigada de Infantaria Motorizada, a expectativa para 2024 
é abrir algo em torno de 750 a 800 vagas. “É um projeto de 

preparação de militares que vão para a reserva, ou seja, 

aqueles que são temporários e estão no término do serviço. A 
ideia é capacitá-los para que eles estejam melhor preparados 

para concorrer no mercado de trabalho”, afirma o coronel. Ele 
explica que em agosto deste ano tiveram início as primeiras 

turmas, as quais integraram um projeto piloto. 

Em outubro passado, novas turmas foram formadas, com 

projeção de conclusão no próximo mês. São ofertados, de 

acordo com o coronel Luiz Paulo, os seguintes cursos: 
Assistente de Logística, Assistente Administrativo, Costureiro 

Industrial, Soldador Elétrico, Chaparia, Mantenedor em 

Sistemas de Energias Renováveis, Padeiro e Confeiteiro, 
Mecânico de Refrigeração e Climatização Residencial, Eletricista 

Instalador Predial, Operador de Empilhadeira, Instalação de 

Sistemas Eletrônicos, Automação Residencial, Combo Eólica e 

Combo Solar. 

Também são oferecidas formações em Gestão de Pessoas, 

Instrumentista Industrial, Eletricista Industrial, Almoxarife, 

Operador de Computador e Sistema de Vigilância. “A parte 
teórica é realizada nos quartéis e a prática é realizada no Senac 

e no Senai”, explica coronel Luiz Paulo. Para participar das 

capacitações, os militares precisam participar de uma seleção, 
que consiste em analisar questões de saúde, condicionamento 

físico e conduta. 

A participação nas capacitações é opcional, mas, de acordo com 

o assessor de gestão organizacional da 7ª Brigada, a procura 



 
 

pelas vagas tem sido grande.“Fica a critério de cada um a 

participação ou não na seleção, mas a procura é grande, 
geralmente, de 100%, porque eles entendem que a formação 

vai fazer a diferença no mercado”, pontua. 

As capacitações culminaram num Feirão de Empregabilidade, 

realizado na última quinta-feira (21), no ginásio do 7º Batalhão 

de Engenharia de Combate. Foram feitos 882 cadastros e 
disponibilizadas 454 vagas de empregos para os militares 

temporários que, ao se desligarem do Exército, poderão atuar 

junto às 14 grandes empresas parceiras do projeto em Natal. 
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